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A Europa que Só
Acorda Depois das
Urnas

Os políticos que ignoraram durante anos os sinais e

agora fingem surpresa perante o incêndio que

ajudaram a alimentar

Nota de abertura:

A vitória da AfD na Saxónia-Anhalt não surgiu sem

aviso. O partido obteve 43,8% dos segundos votos

no resultado provisório oficial, contra 17,2% da

CDU, com uma participação de 77,8%. Não alcançou

maioria absoluta, mas o resultado representa uma

ruptura política de grande dimensão. Esta crónica

critica sobretudo a tendência das elites europeias

para reagirem depois de os fenómenos chegarem às

urnas, apesar de muitos dos sinais sociais,

económicos e geopolíticos serem visíveis muito

antes.

Há uma espécie política muito resistente na Europa.

É o governante surpreendido.
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Passa  anos  a  observar  o  crescimento  do

descontentamento.

Vê partidos anti-sistema subir nas sondagens.

Assiste à erosão da confiança nas instituições.

Ouve cidadãos falar de imigração, segurança, salários,

energia,  habitação,  identidade,  guerra,  impostos  e  perda

de controlo.

Consulta estudos.

Recebe relatórios.

Encomenda sondagens.

Participa em cimeiras.

E quando finalmente chega uma eleição e milhões de

pessoas  votam  contra  o  sistema  tradicional,  aparece

perante as câmaras com expressão grave:

“Estamos muito preocupados.”

É extraordinário.

O incêndio estava visível do espaço.

Mas  aparentemente  foi  necessário  esperar  que

chegasse à sala de estar.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



A AfD não apareceu no domingo

A  vitória  da  Alternativa  para  a  Alemanha  na  Saxónia-

Anhalt não caiu do céu.

Não nasceu naquela madrugada eleitoral.

Não resultou  de  uma súbita  epidemia  ideológica  que

transformou  centenas  de  milhares  de  alemães  em

extremistas durante o fim-de-semana.

A AfD cresceu durante anos.

As sondagens mostravam-no.

Os resultados eleitorais anteriores mostravam-no.

A diferença persistente entre o leste e o oeste alemães

mostrava-o.

O ressentimento político mostrava-o.

A  perda  de  confiança  nos  partidos  tradicionais

mostrava-o.

Era difícil não ver.

Era necessário sobretudo não querer olhar.
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Primeiro ignoram. Depois

condenam. Finalmente

perguntam o que aconteceu.

O ciclo político europeu tornou-se quase mecânico.

Primeiro surge um problema.

Quem o levanta é acusado de exagero.

Depois o problema cresce.

Quem insiste é acusado de populismo.

Depois chega às sondagens.

Os partidos tradicionais dizem que é apenas protesto.

Depois chega às urnas.

O resultado torna-se “preocupante”.

Finalmente  reúne-se  um  painel  de  especialistas  para

compreender aquilo que durante dez anos esteve à frente

de toda a gente.

A política moderna conseguiu transformar a evidência

numa surpresa recorrente.
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A imigração oferece talvez o

melhor exemplo

Durante demasiado tempo, qualquer tentativa de discutir

seriamente  controlo  migratório  foi  confundida  com

xenofobia em sectores importantes da política europeia.

Era um erro.

Uma  democracia  pode  defender  imigração  legal  e

simultaneamente exigir:

fronteiras eficazes,

integração,

cumprimento das leis,

capacidade real dos serviços públicos,

controlo da imigração irregular,

e  compatibilidade  entre  fluxos  migratórios  e

capacidade de absorção.

Nada  disso  pertence  obrigatoriamente  à  extrema-

direita.

Pertence ao funcionamento básico de um Estado.
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Quando  os  partidos  democráticos  abandonam  um

problema porque têm medo da linguagem associada a ele,

entregam-no gratuitamente aos extremos.

Depois  admiram-se  porque  o  eleitor  associa  aquele

problema  ao  único  partido  que  fala  dele

permanentemente.

Os extremos crescem também

nos silêncios dos moderados

Um problema que os partidos democráticos

se recusam a discutir não desaparece. Muda

apenas de proprietário político.

A imigração passou parcialmente para partidos populistas.

A  insegurança  passou  parcialmente  para  partidos

populistas.

A  crítica  às  elites  passou  parcialmente  para  partidos

populistas.

A revolta contra burocracias passou parcialmente para

partidos populistas.
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A defesa de identidades nacionais passou parcialmente

para partidos populistas.

Até  a  crítica  legítima  à  globalização  passou

frequentemente para partidos populistas.

Depois  os  partidos  tradicionais  olham  para  o  novo

proprietário e perguntam:

“Como conseguiu ele tantos eleitores?”

Talvez porque alguém deixou a porta aberta.

E depois apareceu Trump

Trump não criou este processo.

Convém não cair nessa simplificação.

A crise de confiança nas elites europeias é anterior.

A AfD é anterior.

O Brexit é anterior.

Marine Le Pen é anterior.

Os conflitos migratórios são anteriores.

As desigualdades regionais são anteriores.

Mas Trump introduziu uma mudança importantíssima.
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Demonstrou  que  o  impossível  eleitoral  podia

tornar-se governo.

Um  discurso  radicalmente  anti-establishment  deixou

de parecer condenado às margens.

Conquistou a Casa Branca.

Depois voltou a conquistá-la.

Para  milhões  de  eleitores  europeus,  a  mensagem

psicológica é poderosa:

estes movimentos também podem vencer.

E política vive profundamente de expectativas.

Trump não exporta apenas

política. Exporta permissão.

Esta  talvez  seja  uma  das  consequências  menos

compreendidas da sua presidência.

Quando uma figura política marginal  vê o presidente

dos  Estados  Unidos  atacar  jornalistas,  desafiar

instituições,  desprezar  elites  tradicionais,  questionar

alianças  e  tratar  adversários  autoritários  como

interlocutores  perfeitamente  normais,  recebe  uma

mensagem:
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aquilo  que  ontem  era  considerado

politicamente  impronunciável  pode  amanhã

tornar-se política oficial.

Isto  não significa  que todos  esses  movimentos  sejam

iguais.

Não são.

Mas a janela do aceitável desloca-se.

E isso possui efeitos em toda a Europa.

Musk e Vance compreenderam

aquilo que muitos europeus

fingiram não perceber

Em Janeiro de 2025, Elon Musk apareceu por vídeo num

comício  eleitoral  da  AfD  em  Halle  e  manifestou

publicamente apoio ao partido.

Poucas semanas depois, em Fevereiro de 2025, o vice-

presidente  americano  JD  Vance  reuniu-se  em  Munique

com  Alice  Weidel,  líder  da  AfD,  num  encontro  que

provocou  acusações  de  interferência  política  por

responsáveis alemães.

A mensagem ultrapassou muito aquelas pessoas.
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Foi um gesto simbólico.

A AfD deixou de ser apenas um partido que sectores do

establishment alemão procuravam manter isolado.

Passou a poder dizer aos seus eleitores:

“A maior potência ocidental fala connosco.”

Legitimidade  internacional  possui  valor  político

interno.

Talvez não devesse.

Mas possui.

Entretanto Putin observa a

oportunidade

Putin  não  necessita  de  inventar  todos  os  movimentos

populistas europeus.

Isso seria conspiracionismo infantil.

Precisa  apenas  de  reconhecer  quais  deles  favorecem

objectivamente os interesses estratégicos russos.

Partidos que querem reduzir apoio à Ucrânia.

Partidos hostis à integração europeia.
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Partidos que desconfiam da NATO.

Partidos  favoráveis  a  relações  económicas  mais

próximas com Moscovo.

Partidos  que  aumentam  conflitos  internos  entre

europeus.

Tudo isto pode ser útil para o Kremlin.

Não porque todos estejam controlados por Moscovo.

Mas  porque  os  efeitos  podem  convergir  sem

existir comando central.

É assim que a geopolítica frequentemente funciona.

E Washington começou a mudar

de posição

Quando  os  Estados  Unidos  deixam  de  tratar  esses

movimentos europeus apenas como fenómenos marginais

e começam a interagir com eles de forma mais directa, a

arquitectura política europeia sofre outra transformação.

Durante  décadas,  Washington  apoiou  sobretudo

partidos e governos pertencentes ao consenso atlântico.

Agora  surge  uma  América  mais  ideológica  na  sua

intervenção europeia.
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Mais interessada em movimentos nacionalistas.

Mais hostil a algumas instituições supranacionais.

Mais crítica da União Europeia.

Mais  próxima  de  determinados  discursos  que  até

recentemente pertenciam à periferia política europeia.

Em  Agosto  de  2026,  a  Reuters  revelou  planos  da

Administração Trump para disponibilizar quatro milhões

de  dólares  a  projectos  mediáticos  conservadores  na

Europa,  integrados  num pacote  mais  amplo  destinado à

sociedade civil. O Departamento de Estado afirma que os

fundos  não  serão  entregues  directamente  a  partidos

políticos.

Essa distinção importa.

Mas o sinal político também.

Os partidos tradicionais europeus ainda parecem estar

a  tentar  compreender  uma  partida  cujo  tabuleiro  já

mudou.

A Europa continua a discutir 2015

num mundo de 2026

Talvez este seja o problema central.
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A velocidade política aumentou brutalmente.

Inteligência artificial.

Redes sociais.

Desinformação.

Guerra na Ucrânia.

Guerra híbrida.

Energia.

Migrações.

China.

Trump.

Reindustrialização.

Competição tecnológica.

Declínio demográfico.

Tudo mudou simultaneamente.

E grande parte da Europa continua a governar como se

estivéssemos  numa  versão  ligeiramente  actualizada  de

2015.

Processos lentos.
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Consensos antigos.

Discursos calibrados.

Decisões adiadas.

Comunicação burocrática.

Enquanto  isso,  a  população  recebe  diariamente

mensagens políticas numa velocidade e intensidade que as

instituições tradicionais não conseguem acompanhar.

Depois perguntam por que razão

o centro político está a

desaparecer

Talvez porque o centro se transformou demasiadas vezes

em imobilidade.

Ser moderado não deveria significar não decidir.

Ser democrático não deveria significar evitar escolhas

difíceis.

Ser europeu não deveria significar esperar eternamente

por consenso.

Ser  responsável  não  deveria  significar  falar  de

problemas apenas quando as sondagens obrigam.
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O centro político necessita de respostas.

Não apenas de prudência.

A política europeia tornou-se

especialista em diagnóstico

tardio

Depois  de  uma  eleição  problemática  aparece  sempre  o

mesmo vocabulário.

“Precisamos de ouvir.”

“Precisamos de compreender.”

“Precisamos de reconquistar confiança.”

“Precisamos de estar mais próximos dos cidadãos.”

É curioso.

Os cidadãos parecem estar constantemente a explicar

aquilo que querem.

O problema talvez não seja falta de audição.

Talvez seja aquilo que acontece depois de ouvir.

Nada.
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Ouvir sem mudar é apenas

relações públicas

Se uma população diz repetidamente:

a habitação está incomportável,

os salários estão estagnados,

os serviços públicos pioraram,

a imigração está mal gerida,

a insegurança preocupa,

a indústria está a desaparecer,

a burocracia sufoca,

a energia é demasiado cara,

e o governo responde:

“Compreendemos as preocupações.”

mas a vida concreta permanece praticamente igual,  a

confiança desaparece.

Não porque o cidadão não compreendeu a explicação.
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Mas  porque  compreendeu  demasiado  bem  que  a

explicação não alterou nada.

O eleitorado não é propriedade

dos partidos tradicionais

Existe  ainda  uma  arrogância  silenciosa  em  parte  da

política europeia.

A ideia de que determinados eleitores “deveriam” votar

nos partidos moderados.

Operários deveriam votar social-democrata.

Classe média deveria votar democrata-cristão.

Jovens deveriam votar progressista.

Funcionários deveriam votar centro-esquerda.

Empresários deveriam votar centro-direita.

Mas os eleitores não pertencem a ninguém.

Quando  partidos  deixam  de  representar  interesses,

identidades ou preocupações, os votos mudam.

Democracia significa precisamente isso.

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



Demonizar milhões de eleitores é

uma estratégia eleitoral curiosa

Naturalmente existem extremistas verdadeiros.

Racistas.

Neonazis.

Autoritários.

Pessoas que rejeitam princípios democráticos.

Devem ser identificados e enfrentados.

Mas  tratar  milhões  de  eleitores  como  se  todos

pertencessem  a  essas  categorias  é  politicamente

suicidário.

Porque entre quem vota AfD, ou partidos semelhantes,

existe muita gente que simplesmente pretende:

protestar,

ser ouvida,

mudar políticas,

punir governos,

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



ou  rejeitar  aquilo  que  entende  como  arrogância  das

elites.

Misturar  tudo  numa  única  categoria  moral  apenas

fortalece os sectores realmente extremistas.

O extremista agradece quando o

moderado insulta o eleitor

Porque então pode dizer:

“Vês? Eles desprezam-te.”

Esta  é  uma  das  ferramentas  mais  poderosas  do

populismo.

E os partidos tradicionais continuam frequentemente a

fornecê-la gratuitamente.

A Europa precisa de recuperar a

capacidade de antecipar

Política  não  deveria  consistir  em  administrar  eleições

passadas.

Deveria  identificar  tendências  antes  de  se

transformarem em crises.
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Demografia.

Imigração.

Habitação.

Defesa.

Energia.

Automação.

IA.

Desigualdades regionais.

Reindustrialização.

Coesão social.

Nenhum destes fenómenos apareceu ontem.

Muitos estão documentados há décadas.

O  problema  foi  tratar  previsões  como  documentos  e

não como sinais para agir.

O relatório não substitui a

decisão

A Europa produz excelentes relatórios.
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É uma das suas grandes especialidades.

Estudos prospectivos.

Livros brancos.

Estratégias.

Agendas.

Roteiros.

Recomendações.

Depois  os  documentos  são  arquivados  até  outro

documento  descobrir  aproximadamente  o  mesmo

problema cinco anos depois.

O futuro agradece tanta preparação documental.

Talvez preferisse algumas decisões.

A política tornou-se reactiva

precisamente quando precisava

de ser prospectiva

Num mundo lento, governar por reacção já era medíocre.

Num mundo acelerado é perigoso.
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Quando inteligência artificial, fluxos financeiros, redes

sociais,  movimentos  migratórios  e  acontecimentos

geopolíticos  se  propagam  quase  instantaneamente,

esperar que o problema amadureça eleitoralmente é uma

receita para perder controlo.

Quando finalmente se reage, o sistema já mudou.

E há uma ironia particularmente

cruel

Os  partidos  que  durante  anos  advertiram  contra

“respostas  populistas”  acabam  frequentemente  por  criar

as  condições  para  essas  respostas  precisamente  porque

adiaram soluções legítimas.

Negar um problema não o torna progressista.

Exagerá-lo não o torna conservador.

Resolver o problema é que deveria ser política.
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A democracia liberal não será

salva com cordões sanitários

apenas

Isolar  partidos  extremistas  pode  ser  necessário  em

determinados contextos.

Mas não resolve a causa eleitoral.

Podemos impedir a AfD de formar governo hoje.

Podemos construir coligações contra ela.

Podemos manter um cordão sanitário parlamentar.

Tudo isso pode funcionar institucionalmente.

Mas  se  43,8%  dos  eleitores  votaram  nela,  existe  um

problema  político  que  não  desaparece  porque  outros

partidos conseguiram formar uma maioria parlamentar.

O cordão sanitário impede acesso ao governo.

Não elimina o eleitorado.
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E se nada mudar, o cordão

encolhe

Esta  é  a  matemática  política  que  deveria  preocupar  os

dirigentes europeus.

40%.

43%.

46%.

48%.

Em  determinado  momento,  o  problema  deixa  de  ser

encontrar partidos suficientes para formar uma coligação

contra o populismo.

Passa a ser encontrar eleitores suficientes.

O risco maior é começarmos a

normalizar aquilo que ontem

parecia extremo

Mas existe também o risco contrário.

Os  partidos  tradicionais,  assustados,  podem

simplesmente copiar o discurso radical.
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Isso também seria uma derrota.

A resposta democrática não consiste em fingir que os

problemas não existem.

Mas  também  não  consiste  em  adoptar  soluções

autoritárias.

É possível controlar fronteiras sem odiar estrangeiros.

É possível defender identidade nacional sem perseguir

minorias.

É possível exigir segurança sem destruir direitos.

É possível reduzir burocracia sem destruir instituições.

É  possível  exigir  responsabilidade  sem  abandonar

solidariedade.

É possível reforçar defesa europeia sem transformar a

Europa numa fortaleza política.

Esse equilíbrio é difícil.

É  precisamente  por  isso  que  governar  deveria  exigir

alguma coisa mais do que comunicação.
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Trump deveria ter sido um

enorme aviso para a Europa

A  eleição  de  Trump  não  foi  apenas  um  acontecimento

americano.

Foi um sinal.

Mostrou o que acontece quando uma parte significativa

da  população  perde  confiança  nas  elites  políticas,

mediáticas e institucionais.

Mostrou a força das redes sociais.

Mostrou o poder da linguagem anti-sistema.

Mostrou  que  indignação  pode  ultrapassar  estruturas

partidárias tradicionais.

Mostrou que instituições que parecem sólidas podem

tornar-se  extremamente  vulneráveis  quando  deixam  de

possuir confiança social.

A Europa teve anos para observar.

Aparentemente  decidiu  esperar  por  confirmação

experimental.

Agora está a recebê-la eleição após eleição.
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Os líderes europeus dizem agora

estar preocupados

Devem estar.

Mas talvez devessem estar sobretudo preocupados com

outra coisa:

porque  demoraram  tanto  tempo  a  estar

preocupados?

Não perceberam as tendências?

Então existe um problema de competência.

Perceberam e não agiram?

Então existe um problema de coragem.

Agiram mas as políticas falharam?

Então existe um problema de execução.

Sabiam que falhavam e continuaram?

Então existe um problema ainda maior.

Não há muitas alternativas.
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O problema nunca foi apenas a

AfD

A AfD é um sintoma.

Tal como outros movimentos populistas europeus.

Podem conter ideias perigosas.

Podem ameaçar princípios liberais.

Podem apresentar soluções simplistas.

Devem ser escrutinados.

Mas uma democracia inteligente não combate apenas

sintomas.

Pergunta porque surgiram.

E  aqui  está  a  pergunta  que  demasiados  dirigentes

europeus evitam:

Que fizemos nós para que milhões de

cidadãos deixassem de confiar em nós?

Essa pergunta dói.
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Por isso é mais confortável perguntar:

“Como travamos a extrema-direita?”

Talvez começando por governar

melhor

Seria uma experiência interessante.

Cumprir promessas.

Controlar políticas migratórias.

Construir habitação.

Melhorar escolas.

Fazer funcionar hospitais.

Reduzir burocracia.

Criar crescimento.

Defender a Europa.

Explicar decisões.

Reconhecer erros.

Medir resultados.
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Substituir quem falha.

Tudo bastante pouco revolucionário.

E  exactamente  por  isso  talvez  radicalmente

revolucionário no actual sistema político.

A surpresa já deixou de ser

desculpa

Trump ganhou.

A AfD cresce.

O sistema partidário francês fragmentou-se.

O populismo avançou em vários países.

A  confiança  institucional  caiu  em  segmentos

importantes das sociedades europeias.

A Rússia explora divisões.

As redes sociais aceleram polarização.

Os sinais existem.

Continuar agora a dizer:

“Não esperávamos esta dimensão do resultado”
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já não é análise.

É confissão.

A Europa não enfrenta apenas

uma crise eleitoral

Enfrenta uma crise de capacidade política.

Capacidade de antecipar.

Capacidade de decidir.

Capacidade de explicar.

Capacidade de corrigir.

Capacidade de reconhecer aquilo que não funcionou.

E  sobretudo  capacidade  de  distinguir  entre  defender

democracia  e  defender  simplesmente  os  partidos  que

administraram a democracia durante décadas.

Não são a mesma coisa.

Os cidadãos não são o problema

da democracia

São a democracia.
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Quando  votam  de  maneira  que  não  gostamos,  não

podemos simplesmente trocar de povo.

Temos de compreender por que razão votaram assim.

Sem romantizar.

Sem desculpar extremismo.

Sem insultar.

E sem fingir que os dirigentes políticos nada têm a ver

com aquilo que aconteceu.

Talvez o maior perigo ainda não

seja a AfD

Talvez  seja  a  incapacidade  persistente  dos  partidos

democráticos para aprender.

Porque movimentos extremistas podem crescer.

Mas também podem diminuir.

Isso já aconteceu muitas vezes.

O que os  torna realmente perigosos é  encontrar  pela

frente um sistema político rígido, arrogante e incapaz de

se reformar.
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Nesse caso, cada erro alimenta o adversário.

Cada silêncio confirma a narrativa.

Cada promessa falhada acrescenta votos.

Cada crise mal gerida acelera o processo.

A política europeia precisa de

uma coisa que raramente admite:

humildade

Talvez  fosse  útil  ouvir  um  primeiro-ministro  europeu

dizer:

“Não percebemos suficientemente cedo.

Algumas políticas falharam. Algumas

preocupações legítimas foram

desvalorizadas. Vamos corrigir.”

Seria extraordinário.

Não por ser radical.

Mas porque pareceria humano.
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Enquanto isso, os eleitores

continuam a votar

E essa é a parte que alguns dirigentes parecem esquecer.

Podemos atrasar decisões.

Podemos criar comissões.

Podemos escrever relatórios.

Podemos mudar narrativas.

Podemos acusar adversários.

Mas periodicamente chega um domingo.

Abrem-se escolas e câmaras municipais.

Colocam-se urnas.

E milhões de pessoas respondem.

Sem pedir autorização ao sistema.

O despertador já tocou

demasiadas vezes

Brexit.
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Trump.

Le Pen.

AfD.

Fragmentação partidária.

Abstenção.

Protesto.

Radicalização.

Desconfiança.

Quantos  alarmes  necessita  uma  classe  política  para

perceber que talvez exista alguma coisa errada?

A  Europa  não  pode  continuar  a  comportar-se  como

alguém  que  carrega  repetidamente  no  botão  snooze e

depois culpa o despertador por estar atrasado.

Porque desta vez não estamos apenas a discutir quem

ganhará a próxima eleição.

Estamos  a  discutir  que  tipo  de  democracia  europeia

existirá daqui a dez anos.

E  talvez  essa  seja  finalmente  a  pergunta  que  merece

alguma preocupação.

Não amanhã.
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Agora.

FACTOS E CONTEXTO

INTERNACIONAL

O resultado provisório oficial da eleição estadual

da Saxónia-Anhalt atribuiu à AfD 43,8% dos

segundos votos, mais 23 pontos percentuais do

que em 2021. A CDU ficou com 17,2%. A

participação eleitoral atingiu 77,8%.

A AfD venceu com larga vantagem, mas não

obteve maioria absoluta. Os restantes partidos

continuavam a excluir coligações com a AfD, o que

dificulta a formação de um governo liderado pelo

partido.

Antes da eleição, economia, migração e asilo

figuravam entre as principais preocupações dos

eleitores. A Saxónia-Anhalt apresenta rendimento

médio inferior ao conjunto alemão e desemprego

superior à média nacional.

A organização regional da AfD na Saxónia-Anhalt

é classificada pelo serviço interno de informações

alemão como comprovadamente extremista de

direita. Isso não significa que todos os seus

eleitores partilhem posições extremistas.

• 

• 

• 

• 
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Em Janeiro de 2025, Elon Musk participou por

vídeo num evento eleitoral da AfD em Halle e

expressou apoio público ao partido. Em Fevereiro

de 2025, o vice-presidente dos Estados Unidos,

JD Vance, reuniu-se com Alice Weidel em

Munique.

A AfD defende uma reaproximação económica e

cultural à Rússia e o fim do apoio alemão à

Ucrânia, posição relevante num contexto em que

Berlim acusa Moscovo de operações híbridas e

mantém apoio militar a Kyiv.

Em Agosto de 2026, a Reuters revelou planos da

Administração Trump para financiar projectos

mediáticos e de sociedade civil conservadora na

Europa. O Departamento de Estado afirma que os

fundos não serão canalizados directamente para

partidos políticos.

Após a vitória da AfD, responsáveis franceses

declararam-se publicamente preocupados com o

resultado e com a progressão mais ampla de

movimentos populistas na Europa.

• 

• 

• 

• 
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Nota Editorial

Esta é uma crónica de opinião e utiliza

deliberadamente linguagem satírica. A afirmação

de que os políticos europeus “nada fizeram” não

deve ser entendida literalmente. Governos

europeus adoptaram medidas em matéria de

imigração, energia, defesa, segurança, crescimento

e integração. A crítica é dirigida à insuficiência, à

lentidão, à inconsistência e sobretudo à tendência

para reconhecer a dimensão política dos

problemas apenas depois de estes produzirem

grandes rupturas eleitorais.

O resultado da Saxónia-Anhalt é factual e

mensurável. Segundo os dados provisórios oficiais,

a AfD obteve 43,8% dos segundos votos e a CDU

17,2%, com uma participação de 77,8%. A AfD não

alcançou maioria absoluta. É, portanto, incorrecto

dizer que conquistou sozinha o controlo

parlamentar do estado.

Também é importante separar partido e

eleitorado. A secção regional da AfD na Saxónia-

Anhalt é classificada pelas autoridades alemãs de

protecção constitucional como comprovadamente

extremista de direita. Porém, daí não decorre que

todos os cidadãos que nela votam sejam
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extremistas. O voto pode combinar convicção

ideológica, protesto, insatisfação económica,

rejeição das políticas migratórias, desconfiança

institucional e desejo de punir os partidos

tradicionais.

As causas do crescimento da AfD são

essencialmente alemãs e europeias e antecedem

Donald Trump. O artigo não atribui a Trump a

criação destes movimentos. Sustenta, antes, que a

sua vitória e a aproximação de figuras da

Administração americana a movimentos nacional-

populistas europeus podem funcionar como

mecanismos de legitimação e amplificação. Os

encontros de JD Vance com Alice Weidel e o apoio

público de Elon Musk à AfD são acontecimentos

documentados.

Do mesmo modo, referências à Rússia não

significam que a AfD ou outros partidos populistas

sejam automaticamente controlados por Moscovo.

A tese é geopolítica: posições que enfraquecem o

apoio à Ucrânia, aumentam divisões dentro da

União Europeia ou reduzem a confiança na NATO

podem objectivamente coincidir com interesses

estratégicos russos sem que exista qualquer cadeia

directa de comando.

A crítica central dirige-se ao chamado centro

democrático. Combater populismo apenas através
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de isolamento institucional, reprovação moral ou

cordões sanitários pode impedir determinada

formação de governo, mas não elimina as causas

que produzem milhões de votos. Uma democracia

resiliente precisa simultaneamente de proteger as

suas regras e responder com eficácia às

preocupações materiais e culturais dos cidadãos.

O perigo maior surge quando partidos

democráticos confundem a defesa das instituições

com a defesa da sua própria permanência no

poder. Democracia não significa garantir que os

eleitores escolhem sempre partidos moderados.

Significa construir instituições e políticas

suficientemente credíveis para que a liberdade de

escolha não se transforme numa sucessão de votos

de revolta contra um sistema que deixou de

aprender.

Referências internacionais

Landeswahlleiterin Sachsen-Anhalt — Resultados

provisórios oficiais da eleição estadual de 2026

Reuters — Far-right AfD wins historic victory in

German state election, 6 Setembro 2026

• 
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